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Introdução: A exposição ao mercúrio através da dieta em comunidades ribeirinhas 

ocorre principalmente através da ingestão de peixes contaminados a partir de fontes de 

emissão do metal próximo a essas comunidades. Essas populações são mais susceptíveis 

aos efeitos do metilmercúrio incluindo danos sobre sistema nervoso, imunológico, 

reprodutivo e renal. Objetivo: avaliar os níveis de exposição ao mercúrio em duas 

comunidades ribeirinhas de diferentes regiões geográficas do Estado do Pará. 

Metodologia: Foram incluídos ribeirinhos adultos com idade variando de 15 a 50 anos, 

81 residentes na comunidade de Barreiras, município de Itaituba, (região do Tapajós) e, 

43 no Furo do Maracujá, município do Acará, (Nordeste paraense), no ano 2012. As 

concentrações de mercúrio total (Hg-T) foram medidas em amostras de cabelo obtidas 

da região occipital, através da espectrofotometria de absorção atômica usando o 

Mercury Analyzer, Modelo SP3D da Nippon Corporation-Japão, no Laboratório de 

Toxicologia Humana e Ambiental do Núcleo de Medicina Tropical da UFPA. 

Resultados/Discussão: A mediana de Hg-T dos ribeirinhos de Barreiras foi 7,0 µg/g, 

variando de (0,02 a 60,0 µg/g) e no Furo do Maracujá 0,60 µg/g (0,0 a 2,34 µg/g). As 

maiores concentrações foram observadas na comunidade da região do Tapajós com 

diferença estatística altamente significativa, p<0,0001, Teste Kruskal Wallis. Apesar da 

concentração mediana não ter alcançado o valor de tolerância da OMS/1990, 17,8% 

apresentaram concentrações de Hg-T acima de 10 µg/g, valor de referencia importante, 

sobretudo para mulheres em idade reprodutiva. Conclusão: A região do Tapajós 

representa área de exposição de risco para mercúrio em relação à comunidade da região 

do rio Acará. Medidas educativas devem ser fortalecidas visando à redução desses 

níveis de exposição. 
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